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,l\NO .X.IV 

NA quinta <tum nomem rico 
viviam, numa cocheira, 
um cavalo e um gerico, 

uma vida sem canseira. 

O cavalo era o cSultão», 
O burrico o Caminheiro» ; 
um pertencia ao patrão 
e o outro era do caseiro. 

O cavalo, animal nobre, 
inteligente, educado; 
o burro, de raça pobre 
e com fama de tapado. 

Sempre o Sultão desdenhava 
do burrico a paciência 
que, com desdém, afirmava 
ser falta . de intelig~ncia. 

.~ois . quando o don_o o puxava 
para a banda da direita, 
logo o gerico embicava 
·para a esquerda, por desfeita. 

E dizia ao próprio burro 
com superioridade : 

l 
' Você não seja casmurro, 
deixe guiar-se à \IOntade! 

Eu, quando me pica a espora, 

1 
acredite no que eu digo, 
obedeço sem demora .•. 
Faça o meamo, meu amigo. 

LISBOA, 12 DE O UTUBRO DE 1959 
.... .--

Por LA UR A CH AVES 

Bem sei que esta obediência 
ao mais pequeno sinal, · 

é função de Inteligência 
que em nós dois não é igual.• 
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«Você iulga;mé parvlnho, 
(disse o tiurro,)....;. que Isto é bolha ... 
Sou· eu que trilht> o çaminho 
é pois natural que o escolha. 

O meu dono é que é palerma, 
não percebe, êsse .madur.o, :, 
que na estrada inda é a berma 
o caminho mais seguro. 

Como se caminha bem 
nesse trilho abençoado! 
Não se atropela .ninguém 
e não se é atropelado.• 

Ora os dois, em certo dia, 
pelos donos cavalgados, 
lá foram de companhia 
para a herdade dos Montados. 

Logo o dono do Sultão 
o mete ao meio da estrada, 
emquanto o gerico, então, 
pela beirinha choutava. 

De repente - que desgraça 1 - ' 
correndo, num turbilhão, 
um grande automóvel passa 
que· apanha e mata o Sultão! 

E quando o espérlo, o altaneiro, 
'já não tinha osso n.em nada, 
inda o sensato sendeiro 
choutava l beira da. estradá. 

(Contin.a ltCl pág. 1cguinteJ 
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Cada vez mais me convenço 
que, afinal, nesta existência 
ptova melhor o bom-senso 
do que a própria inteligência . 

AVENTURAS FA~TÁSTICAS DA MILÚ 

Por motivo de torça maior, não pu!Íllca­
mos hoJe a contlnuaçiio <lestns aventuras, 

________ !"'-_______ ·--------------- que prosseguirão no próximo número • 
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CU RIOSID ADES 

CURIOSA· UTILIDADE 
DE CERTOS ANIMAIS 

PoR VIRGINIA LOPES de MENDONÇA 

P
,\ílEXTES dos µelicanos, os co1·morans vivem em lõua a. Eurooa, e emi­

gram, no jnverno, para a í !rica cio Xorte. ~las oncle vivem em ban. 
dos, e na :,sla. 

Procuram as proximidade~ da água. Pes<·am com multa hablll· 
dade. Pela manhã, enchem o papo t.lc prixes vários e o re~to do tempo 
ficam aninhados a fa1cr a digestão. 

Há dh·ersas raças <!e cormorans, mas uma. das mais lindas é a 
de põos, lle côr verc:le, que vh,c nos rochedos da Bretanha. 

Na. Indla, na China e no Japi!o em;I. 
nam estas aves a pescar, <!uma torma 
que se tornam ütels ao homem. 
Passam-lhe~ um anel na base do pes. 

coc:o, o que as impede do cngullr, 
Assim as lanc:am ii. água. 
Os cormo1·ans siío oxcelenlo~ mer- ::.:.--

gulhadores e depressa encontram peixe 
ciuo engolem e lhes Ilca metido no esó. 
fago. 

Aflitos, vêm procurar o t>esrador, 
para que êste os drscmbuche, o que 
tartlmente se consegue pt'Jo. metódica 
pressõo sôbre o e:;ó!ago. 

O peixe sal e soltam de novo a 
ave. Para que estas tenham bastante tome e pesquo111 com \'ontadc, deixam.nas 
ficar um dia sem comer. 

Um pescador, com mela dúzia de cormorans, bem ensinados, pode pescar 
centos de peixes por dia. 

Existe um cuco africano que muito auxilia o rafro no Interior da .\frlca 
Oriental. Sem a. sua vlgllimcla Interessada, muitas vezes morreria de fome. 

Assim que o •lssah - l• t'ste o nome do 1al cuco- desrobre uma prêsa, 
começ11- a esvoaçar perto do ''lll)anle, r epelindo um gulnchlnho especial que 
Hôo. como: cchire•, «Clltre ~. 

Então, os carros respondern·lhe assobiando e seguem-no nas suas várias 
evoluções, porque No vai voando de árvore em árvore. Ho o .ruco percebe que 
o homem lhe pe!'do a pls1a. avarec!', de repente, cm frente clt'le e nllo acaba a 
sua manobra, bOnão <1uanrlo vi• que o entendem. 

D1>sta maneira, chega 11 nhcrtura. do buraco onde ci;t(lo os ravos de mel. 
Agita. Pntão, as asas, ra1endo um grande barulho. • 

86 as fecha, quando e Prilto f11z as suas provhões e deixou para i"lcs os restos do fe~tlm. 
O mais diverlido. é Que, i:;e 1> 'iaj1111te nã:> pre:.ta aten<.'llO nos seus guinchos e tle~dcnl\a o tesouro que êle llle 

qucre jndicar, o cuco segue.o durante muito tempo e, cnfurcchlo, nm roçar P<'IO homem A" "'llll::- asai; lrL· mula~. 
l~ necessário, no entanto, umrt gran<lc prudt:nria e ha~tante ~:q1eriência da vida da,, llwr,.,lao, vara. db1inguir 

bem os guJ,nehos repelidos do •bsaí•, porque :;e no1a pouca clifercnca entre o ranto Que condu1. o hom'lm a um 
ennmo de abelhas e o ~chlre•-•chlrc• que o põe em frente <lum lcllo ou dum elefante. 

' ~. 
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NO CAMPO 
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P or ARLETE LOPES NA V A.RRO * .. 

O 
Constantino e o Baltazar eram dois irmãos muito 
simpáticos. Mora\lam numa modesta casinha, 
em certa aldeia, onde o sol \linha beijar e asse· 
tinar as pétalas das flores trepadeiru, q11e 
borda\lam as paredes de lindo mat!s. 

Era um dominQo ... A lu.G brilhante do dia, 
anima\la os animais e os \legctais, numa onda misteriosa 
de \lida. 

- «Minha mãe, - pediu Constantino - deixe· nos ir ao 
Casal da Serra \lisitar a tia Maria Lulza.:. 

- «Está muito calor!• Contrariou a mãe. Mas \lendo 
nos olhos do Baltazar, a tristeza que a sua recusa lhe cau­
sára, êle que era tão dócil, obediente e esta\la sempre tão 
sôbrecarregado de trabalho, apesar dos seus onze anos, 
a-fim·de ajudar os pais na sua árdua faina, condescendeu. 

Os rapazes \lestiram os seus fatinhos no\loe, assim como 
o calçado, beijaram a mãe e puseram-se a caminho. 

O sol, fortíssimo, obrigava os pequenos a semi·cerrarem 
os olhos e Nes obedeciam·lhe, numa indolência doentia, 
que aquela imposi\'ilo causa\la. 

l'.ma hora depois, Constantino e Baltazar sentiram 
s~de. A estrada prolon1ta\ln·sc, sem o mais le\lc sinal de 
aproximação do caminho que ia ter ao casal. 

Sentaram·se numa pedra :i dc»cansar. Passou por éles 
uma \'i>lhinha, le\'ando, en1i.1do no braço, um cabaz tapado 
com um alvo ·~nardanaµo. Vendo os \.!&rotos, parou e, 
olhando-os, suplicou: 

- «Se \lOcês me ajudassem a levar este cêsto, Deus vos 
p11i.iaria tão caro serviro !• 

Constantino olhou a velha e rc~po11de11: 
- «Estou cansado. As minha~ pernas não podem co· 

migo, quanto mais com C:sse carrêgo.• 
- «Múro perto-diss~ a vMhinhu, arqur;:jante. -A dis-1 •'"'' "" fdoll de venw '°' •ós, rn" dlíldl '" mim,• 

- «Já disse q1te não. Tenho imensa aêde e muito calor. 
Não me Incomode!> 

Nos lábios enrugados da \lclhinha, apareceu um triste 
sorriso e retomou o seu caminho, arrastando-se com d1fi· 
culdade. 

Baltazar, c111e não pronunciára 11nu1 $ó pala\lra, le\lan• 
tou·se e, tirando o cesto do braço da \lelhota, colocou·o 

sôbre a sua cabeça, amparando·o com uma das mãos, 
enquanto, com a outra, ajuda\la a \lClhinha a caminhar. 

Na cur'o'a du catrade, apareceu uma casa branquinha, 
onde, depois de entrarem, Raltazar bebeu :\l-1ua muito 
fresq11inha, que lhe !!aciou a sMc. E do cl!sto, a mulherzi· 
nha deu· lhe um grande cacho de 11-1as e tr(ls enormes pêras. 

- <Vou mandar a minha neta :tparelhar o macho e 
le\lá·los na carroça ao \losso destino.:. 

E a velhinha sú deixou o rapaz partir depois de comer 
a fruta c1ue lhe oferecera, para que ~ste não repartisse com 
o irmão, que fôra egoísta e mau. 

Constantino teve que sofrer os horrores da sêde, du· 
rante muito tempo. Só quando chegou a casa da tia, en\ler­
gonhado, mas emendado para sempre, conseguiu beber 
água, a água límpida e cristalina que corria, cantante, na 
mina do casal onde mora\la a tia Maria Luiza. 
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R A z. A O 
DE PÊSO 

por FELIZ VENTURA 

J A por tôda a bicharada 
corria surdo rumor : · 
Que a Formiga era arranjada, 

que andava bem pre.párada, 
sem possuir um vintém, . 
sendo ela a única que era 
mais pobre do que ninguém. 

Assim, com estas razões, 
tudo se punha a pensat: 
- .Se ela de seu nada· tem, 
onde é que o p~de ir buscar?" 

E o Senhor Bicho de Conta, 
que era qu'rido e respeit.ado, 
exclamou com arrogância 
e até um pouco irritado: 
- •Há mistério, com certeza, 
não pode deixar de have~, 

eu gozo grande .riqueza 
e não posso assim viver; 
pois a despeza que.tenho 
é sempre tão elevada 
que todos os rendimentos 
às vezes não dão p'ra na-da. -

Agora essa pobretona, 
CQmo se há·cle .gov.ernar.?! ; 
O marido ganha . pouco 
e ela tem que ir trabalhar 
para os filhos susténtar. 

Foi crescendo a discussã0. 
Já quási todos os bichos 
da floresta e arredores 
se tinham aproximado. 
Falavam todos à uma, 
todos qu'riam ter razão. 
e já os bichos maiores 
pediam um delegado 

' .•• f" 

PARTIDA 
por MARIA AMÉLIA BÁRCIA 

Q UANDO o Zé e o Car· 
los estavam em fé· 
rias, era certo e sa· 
bido qne já ninguém 
tinha SOSS ~ j.!O na 
Q ui n ta das Rosas. 
Porque fôssem maus 

os dois irmãos? Não, não era. Mas a 
verdade é que não havia, de-certo, 
muitas léguas em redor, dois entes 
mais amigos de fazer partidas. 

Os criados da lavoura já se ben· 
ziam quando ouviam anunciar que 
acabara o ano lectivo e os meninos 
vinham, por aí fóra, a caminho da 
quinta. E eu eston mesmo capaz de 
j11rar que a própria bicharada. (ove­
lhas, burros, galos e sialinhas,) tndo 
estremecia lá por clentro, ao pensar 
nos tratos de polé qne era o pão 
nosso de cada dia, durante o tempo 

. em que aqueles mafarrlcos estavam 
em casa. 

Bem rálhava o Pai, o senhor doutor 
Soares, muito amigo dos filhos mas 
severo p11ra as suas faltas. Bem ra· 

para que, em nome de todos, 
fõsse à formiga falar, 
pedindo unía explicação. 

Mas, nisto, eis que a Pormiguinha 
que ia a passar descansada, 
pensando na sua vida 
que corria sossegada, 
parou de surpreendida, 
pois inda algumas palavras 
lhe tinham chegado a si. 

E logo, olhando de frente, 
para tôda a bicharada 
que estava, agora, enleada, 

thava a Mãe, a boa senhora O. Luiza. 
sempre afadigada para evitar astro­
pelias dos pequenos. Mas qual?! Mal 
acabavam de fazer um disparate, já 
estavam pensando noutro. 

Um dia - nm célebre dia - depois 
de muito cogitarem, acharam uma 
nova partida, coisa que, até ai, não ti· 
nham experimentado e que, no seu en­
tender, ia dar belos resultados. Só 
tinham que esperar a hora de a pôr 
em prática e, para isso, o lusco·fusco 
seria uma ocasião esplêndida. O Pai 
tinha vindo, nesse dia, a Lisboa e não 
ficaria em casa. Tudo corria às mil 
maravilhas! · 

Depois do almôço, o Zé, misteriosa· 
mente, chamou o Carlos de parte e, 
mostrando-lhe ~'!1ª corda, preguntou: 

- cE' boa?" 
- cÓptlm"'- volveu o irmão já a 

rir. Vai ser um s11cesso, tu v.erás !> 
O resto da tarde passou-se sem no· 

vidade. Ao vê-los mnito qllietos, lendo 
o cPim-Pam-Pum•, ninguém diria o 



que m agi c a v a m a que 1 as cabe· 
clnhu. 

Depois do jantar, o Zé, que nestes 
casos era sempre o embaixador, foi, 
muito matreiro, pedir licença à Mãe 
para i r em dar nma voltinha pela 
aldeia. 

E lá foram os dois, satisfeitos da 
vida, e cordlnha na alSZibeire, os olhos 
a rir, com o ar de quem vai meter 
uma lança em África. 

Chegados à entrada, àqnela hora já 
cheia de sombras, t rataram de es· 
colher sítio azedo pera a proêse. 

Belo!. . . Uma árvore de cada lado 
do caminho, a corda atada aos tron­
cos, atravessando a estrade, a um 
palmo de altura do · chão, e estava 
pronta a brincadeira. Faltava, apenas, 
que os pacóvios da aldeia viessem por 
ali fóra, mnlto despreocupados, e 
zás!.. . tropeçassem na corda, para 
gáudio dos dois endiabrados. 

Acabado o trabalhinho, esconde· 
ram-se cada um de sen lado da es· 
t rada e aguardaram os resultadós. 
Ainda dez minutos não eram pas11· 
dos, quando o Zé. olhando ao longe, 
anunciou: 

- cLá vem um !> 
Efectivamente, em mangas de ca­

misa, o barrete às três pancadas, um 
aldeão caminhava apressadamente. 

No seu esconderijo, os rapazes 
riem baixinho. Era mais que certo que 
o pobre homem cairia na ratoeira 
Agore,J'á perto, reconheciam·no: era 
o Zé os Bois, moço do gado na 
Quinta das Rosea. Qne pressa le­
vava ! Onde iria o pateta? 

O rapaz avançava, sempre muito 
eçodado, quando, de súbito, cetra· 
pús .•. chão! 

O Carlos e o Zé e custo reprimi· 
ram uma ~argalheda. - cEia !. . . O 
Zé dos Bois a chorar como uma 111e· 
nine, sem se poder levantar !> 

Nis to, no cotov~lo da estrada, sur· 
giu uma mulherzinha : 

- cEh ! Zé dos Bois 1 Qtte foi isso, 
homem?> prei!untou, espantada, ao 
rapaz qne, conforme podia, lá se la 
le>Jantando. 

- •Ai, ti'Rosária, deixe·me cá. Eu 
só queria saber quem foi e alma da· 
nada que atravessou uma corda na 
estrada para fazer cair uma pessoa. 

~Clc;:}f 
ITmrarruum 

Patifes! Ai, mas o pior é a patroa. 
Quem há-de acudir à pobre senhora ?• 

Ouvindo isto, os dois irmãos entre· 
olharam-se sobressaltados e apura· 
ram o ouvido. 

- cMas o que tem a senhora D. 
L11iza ?• interrogou a velhote. 

- <Anda lá tudo em casa em pol· 
vorosa. A patrôa teve um ataque de 
coração e está muito mal. Eu ia agora 
à vila chamar o médico, mas, com a 
maldita corda, torci o pé, não posso 
andar. Ai, a minha rica patroa que é 
capaz de morrer!> gemia o rapai. 

Zé e Carlos não quiseram ouvir 
mais! Dum salto estavam no meio da 
estrada e, ante a admiração dos dois 
campon~ses, largaram a correr em 
di recção à vila. 
Z~ dos Bois, esbugalhando os olhos, 

apenas poude murmurar: 
- <Foram êles !> 
E a ti Rosária, muito sentenciosa, 

afirmou ao mesmo tempo c111 e se 
benzia: 

- cQue maus rapazes 1 Mas Deus 
não dorme, ó Zé !> 

Felizmente que o médico, chamado 
pelos !;!arotos, chegon a tempo de sal· 

ver a Mãe. O criado também depressa 
se c11rou do pé des11ocado1 como ~le 
dizia na sua pitoresca linguagem. 

Só no coração dos dois pequenos fi· 
cou, por muito tempo, a lembrança 
daquelas horas ansiustiosas em que a 
Mãezinha se debatera com a morte. 
esperando o médico que, por culpa 
dêles pr6prio2. poderia ter chegado 
demasiadamente tarde. E essa lem· 
brança, melhor do que todos os cas· 
tigos, os curou da tôla mania de pre· 
gar partidas a torto e a direito. 

Amiguinho que me lês: Já pensaste 
nas conseqilências que pode ter uma 
partidinha, daquelas que tu tanto ~os­
ta!I de fazer e jnlgu tão inocentes? 

Ora pensa bem e dize·me depois se 
essa coisa despropositada a que cha• 
mas uma partida, ni!o deve ser ris· 
cada do mímero das tuas brincadei· 
ras. Estou certa, certís9ima, de que 
ficaremos de acôrdo e amigos como 
dantes. 

F I 

~ ............................................................................................................................................................................... ~ ....... 
. - . CONTOS TRADICIONAIS 

exclamou com calma e brio: Então, a dona formiga, 
- cTodos estais al1trmados depois desta prelecção, 
do meu viver diferente? pôs-se a caminho de casa. 
Só mostrais, dessa maneira, 
e com essa vossa ideia, 
quanto sois bisbilhoteiros, 
metidos na vida alheia. 

Se vós tivesseis bom senso 
e um p ouco mais que fazer, 
olharíeis vossa vida, 
ferieis pelo melhor ! 
E agora que isto escutastes, 
reparai neste teor: 
Economia é rique1a 
que nem todos sabem ter. 

A bicharada, 
calada, 
foi-se aos poucos dispersando. 
meditando 
nesta sensata lição. 

E agora vos digo eu 
sem mau pensamento ter! 

Nada custa andar na vida, 
Só custa saber viver I 

! •t1111111111111111111 11111m111111111111111•111111 

OM1 IDH IJICllTIU do cPlll-P!ll-POll> 

O cPim·Pam-Pum~. constantemente 
animado do propósito de correspon· 1 
der ao bom acolhimento que sempre 
lhe foi dispensado pelos seus entu· 
siásticos leitorzinhos, e de variar 
quanto possível e 11ue leitura e o seu 
aspecto siráfico, -vai iniciar a publica· 
(ão duma série de contos tradicio­
nais portuguecies, de índole infantil, 
ilnstrados por Arcindo numa sucessão 
de imagens acompanhadas de resu­
mido texto. Nesta ordem de ideia!>, o 
n os s o suplemento começará publi· 
cando, no seu próximo número, e linda 
história intitulada: A GATA BOR­
RALHEIRA. 
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CONSTRUÇÃO 
PARA ARMAR 
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MAHCA PARA UM LIVRO A NOSSA PALAVRAS 
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A 

Cola-se a fi1111ra em cartolina fraca 
e, depois de bem s~ca, recor~a-se, 

assentando-a sôbre outro pedaç6 de 
cartolina. Ficam, assim, duas fisiuras 
que fe cotam, cabeça com cabeça, 
até pela altura A A. 

As duas partes de baixo, sôltas, são 
as que se entalem na fôlha do livro. 

INTERCÂMBIO 
EP STOLAR 

Por absoluta falia d~ {'~Pneo. mio nos f' 
possivel Inserir hoJr .,~ retratos llaa aml­
i:t ulnhas recentr111e111c ln~crlta>. o lfllt fll· 
remos 110 pró,111•·1 oum1•ro. l·;otretanto .. 
ol~da 11 {1ua11tltlaM llc uo•as tn~çrteõe<. 
1•rncn1mos a~ no'u' loltoru de qur fica 
<'nrerrada a 1. série, llCln riuc não dr· 
'cm cn' lar-no• mais rctr11tos. &té novo 
8Yf<O, 

CONSTRUÇÃO · -~ · ·· -- · 
'""''"""'""'""'"'""'" C R U Z A D A S 

Esta construção, dum efeito muito 
interessante, compõe-se (fig. 1) duma 
tábua, de 50 cm. de comprimento, que 
tem um prego revirado nttma extre• 
midade e, na outra, um carrinho, vazio, 
de linhas (fig. 2). A um terço de dis· 
tância dêste, um outro, seguro por 
um prego. 

Prende-se, etn seguida, uma linha 
forte a um elástico, enfiando-se êste 
no prego re\litado. A linha dará ditas 
\loltas no c&ninho \lertical e prende· 
-se ao outro, onde se pode enrolar, 
por meio duma manivela de arame. 

Enrolando-se a linha, esta estica a 
borracha e o carrinho vertical co­
meça a andar à roda. Largando-se a 
linha, o elástico puxa e faz girar o 
carrinho ao contrário. E agora, se se 
prender, por meío dum arame com­
pt iclo, um avião, o carrinho, ao girar, 
faz girar o avião, cuja construção 
também aqui damos. A sua execução 
é tão fácil que não necessita de maio; 
explicações. 

""""""'''"''"'"'"'"""'"''~1 

S o1-u.ção das do -.llth:n o 
n-.lttlero. 

""'~"""'''"''"""'"'""'"'"""'"'""""'''"""'''"'' 
L A B I I N T o 

O papá dêste menino, um grande arq11eólogo, descobriu, numa galeria 
subterrânea, valiosos objectos de Arte antiga. 

O pequenito está ansioso por tJdmirar es bele1as do rico tesoiro mas 
não salle quol o caminho a i<eguir. Vejam os leitores se ~ão capates de o con· 
duzir, mas cautela com 01 pontos 11egros que representam perigol!os e fondos 
poços. 
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CCO L EO\IOR DE CAMÇ()S 

M 
ÃEZIN HAI Mãezi· 

nha ! O bicho pi· 
e cou·me ! - grita<)a 

- o Joãozinho, aflito, 
- m as eu n a: o o 
largo. porque õle é 
b o n i to e cheira 
bem !..,> 

- •Deixa ver, Joãozinho.> 
O pequeno abriu a mão, Uma ci­

cindela saltou e depr~ssa desapare· 
ceu. Joãozinho ficou desolado: 

- cQue pena 1 f ugiu 1 Mas eu vou 
agarrá·la outra vet." 

- cNão, meu filho, não vais. O bi· 
chinho anda a trabalhar em teu pro · 

\leito. Não <leves, portanto. destruí-lo.> 
- e Em meu proveito ? Porquê?> 
- ct ste bichinho é um caçador in· 

iatigâvel. Todo o dia trabalha sem 
descanço, procurando nas árvores os 
insectos prejudiciais e devorando·os.> 

- • Mas não é por mim que êle fai: 
isso. Se come os outros bichos, é 
porque gosta d~les e lhe sabem a 
mel!. . . .. 

- .cNão há dú.,ida. Mas no fim de 
contas, quem aproveita é! tu, somos 
todos nós.> 

- cNão sei porquê I• 
A mãe, então, fol colher uma grande 

e bela maçã à macieira jue esta"ª 
mais perto. Mostrou-a ao oãozinho: 

- cE' bonita esta maçã, não é?• 
- •Bem bonita !> · 
- <E deve ser gostosa !.• 
- <Bem gostosa ! .. 
E o maroto arregalou 01 olhitos e 

deu um estalinho com a língua. 
- cQueres 'comê-la ?> 
- clsso nem iie pregunta I> 
- •Então, come.> 
Joãozinho agarrou àvidam'ente na 

· maçã e deu-lhe uma dentada. Mas 
imediatamente cuspiu, enojado e ati· 
rou para longe o rest.o do fruto. 

- cQue foi ?> - preguntou a mãe, 
a sorrir. 

- cQue porcaria ! Um bicho!..,> 

- <ura vês? Ai está o resultado 
de tu e outros meninos como tu, per· 
seguirem as cicindelaa.> 

- <Que são as cicindelas ?> 
- .:Aquele bichinho que há pouco 

te fugiu, era uma cicindela. E essa la· 
garta, que esta\la na maçã, seria para 
ela um manjar delicioso.> 

- •Então porque foi, que a nlo 
comeu?> 

- <Porque não chega para as en· 
comendas. Tem tanto, tanto que fa· 
zer, que uma ou outra lagarta por 
fôrça há-de escapar.> 

- <E a tal cincidela não tem ,quem 
a ajude?• 

- <Tem as irmãs e os país a 01 fi· 

lhos... Mas... o trabalho é muito •~ 
os inimigõs 110· numerosos .•. • 

- .:Inimigos bichos ?• 
- .:E inimigos meninos patetas.-
Joãozinho corou, mas respontleu: 
- <Cá por mim, nunca mala farei 

mal às cincidelas. E quando \loltar 
1>ara a escola, hei·de pedir ao senhor 
Profea!or para mandar lá pôr êste 
letreiro : 

-Quando os meninos encontrarem 
1101 Jardins ... 

•- E nos pomare•• . •• - interrom· 

peu a. mie. Joãozinho repetiu e con· 
t lnuou : 

-•No• /ardinsenospomares. un1bi· 
clrlnlzos bónitos. de olhos muito g'ran­
áes, as asas verd•• com pontozinhos 
brancos, cu pernas muito. compridas 
e a barriguinha verd_• e vermelha, ndo 
lhes déem beij inhos, mas também não 
lhes <Jé•m um sôco. Porque éstes irz. 
sectos bons, que s• chamam cicindelas, 
enquanto voei• estão a dormir a sésta, 
andam à caça dos insectos maus, que 
dão cabo das árvores de fruto.• 

- <Muito bem, Joãozinho!> - .ex· 
clamou a mie, b~jando com amôr o 
seu rapai. 
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